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Apresentação

O feijão-caupi (feijão-macaça, feijão-macáçar
ou feijão-de-corda), Vigna unguiculata (L.) Walp.,
é uma das fontes alimentares mais importantes e
estratégicas para as regiões tropicais e subtropicais
do mundo.

No Brasil, principalmente nas Regiões Norte
e Nordeste, o feijão-caupi constitui uma das
principais alternativas sociais e econômicas
de suprimento alimentar e geração de emprego,
especialmente para as populações rurais. Atualmente,
sua importância vem crescendo também em outras
regiões do país.

As sementes são fontes de proteínas,
aminoácidos essenciais, tiamina, niacina, além de
fibras dietéticas; portanto, é uma opção para
compor os programas de políticas públicas focados
na melhoria da qualidade de vida, especialmente
em áreas carentes, nos meios rural e urbano.

Os avanços científicos e tecnológicos têm sido
expressivos, graças à concentração de esforços de
instituições brasileiras que buscam tanto a melhora
genética como a dos sistemas de produção do
feijão-caupi. Novos tipos comerciais têm sido
lançados no mercado, visando ampliar a forma de
uso do produto e atender às preferências do
consumidor.



Esta obra é fruto do trabalho de muitos
cientistas, em várias regiões do país, os quais
têm dedicado atenção especial às pesquisas com
feijão-caupi em  diversas áreas do conhecimento.
Os trabalhos são realizados em forma de rede
nacional, liderada pela Embrapa Meio-Norte, que
tem apresentado soluções e alternativas para os
principais problemas do produto.

Valdemício Ferreira de Sousa
Chefe-Geral da Embrapa Meio-Norte



O feijão-caupi (feijão-macaça, feijão-macáçar ou
feijão-de-corda), Vigna unguiculata (L.) Walp., cultivado
no Brasil desde o início da colonização, ainda não é
bem conhecido no País, a despeito de sua importância
social e econômica e seu potencial estratégico. Foi esse
desconhecimento que nos motivou a apresentar, neste
prefácio, um pouco de sua história e importância,
principalmente para as  Regiões Norte e Nordeste.

Originário da África, foi introduzido no Brasil no
século 16, pelos colonizadores portugueses. A entrada
se deu pelo Estado da Bahia, de onde se expandiu para
todo o País. Atualmente, seu cultivo se concentra nas
Regiões Norte e Nordeste, onde constitui um dos mais
importantes componentes da dieta alimentar,
especialmente da população rural.

A área colhida, a produção e a produtividade do
feijão-caupi oscilam  muito de ano para ano, em virtude,
principalmente, das variações climáticas. Entre 1993 e
2001, a média anual da área colhida foi de 1.355.184 ha,
a produção foi de 429.375 t e a produtividade, de
317 kg/ha. Com base nesses dados e considerando que
1 ha gera um emprego por ano, que o consumo per
capita é  de 18,6 kg e que o valor histórico da saca de
feijão é de US$ 33,84, estima-se que, naquele período,
o feijão-caupi, tenha gerado, em média, por ano,
1,36 milhão de empregos, produzindo suprimento
alimentar para 23,06 milhões de pessoas, tendo sua
produção valorizada em US$ 242,6 milhões.



Até há bem pouco tempo, o feijão-caupi era uma
cultura explorada em padrões tradicionais e com
mercado restrito. Nos últimos anos, felizmente, vem
adquirindo maior expressão econômica. Seu cultivo é
feito tanto por pequenos como por médios e grandes
produtores, que utilizam alta tecnologia, e seu mercado
vem se expandindo para além das fronteiras das Regiões
Norte e Nordeste. Vale mencionar que algumas  classes
de grãos já estão sendo comercializadas em bolsas de
mercadorias da Região Sudeste, como é o caso do feijão-
fradinho. Essas mudanças vêm gerando demandas em
várias áreas de conhecimento da cultura. E as pesquisas
que estão sendo feitas são direcionadas ao atendimento
da maioria dessas demandas.

Importantes avanços científicos e técnicos sobre
o feijão-caupi são apresentados em vários capítulos
deste livro. Um deles merece distinção especial, pois
nele se explica que, usando-se cultivares de porte
moderno, é possível mecanizar toda a lavoura. Para o
futuro, espera-se que o feijão-caupi alcance a
agroindústria de alimentos, na forma de grãos seco
e verde, e também para a produção de farinha, sopa
pré-cozida e enlatados.

Este livro coloca à disposição as mais relevantes
informações em distintas áreas do conhecimento,
visando contribuir para a formação de estudantes, dos
profissionais da área de assistência técnica e dos demais
interessados na cultura. Busca-se também fornecer
conhecimentos e tecnologias que possam tornar mais
eficientes os sistemas de produção de feijão-caupi,
desde os tradicionais, adotados na agricultura familiar,
até aqueles utilizados em grandes empresas produtoras
de grãos.

Francisco Rodrigues Freire Filho
Valdenir Queiroz Ribeiro
 Embrapa Meio-Norte
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Capítulo 1

Introdução

O feijão-caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp.) possui uma grande
variabilidade genética que o torna versátil, sendo usado para várias
finalidades e em diversos sistemas de produção. É possuidor também de
uma grande plasticidade, adaptando-se bem a diferentes condições
ambientais, e tem uma grande capacidade de fixar nitrogênio atmosférico,
por meio da simbiose com bactérias do gênero Rhizobium. Além disso,
contém os dez aminoácidos essenciais ao ser humano e tem um excelente
valor calórico. Em virtude dessas características, é uma espécie de grande
valor atual e estratégico.

Comparada a outras culturas, o feijão-caupi tem seu potencial
genético pouco explorado. Entretanto, já foram obtidas, em condições
experimentais, produtividades de grãos secos acima de 3 t/ha (Bezerra,
1997), tendo-se a expectativa de que seu potencial genético ultrapasse
6 t/ha.

Há de se reconhecer, entretanto, que, para se chegar a esse nível de
produtividade, é necessário que haja mais investimento em pesquisas na
cultura.

Introdução no Brasil

Em 1568, já havia indicação da presença de muitos tipos de feijão
no Brasil (Gandavo, 2001), fato que se confirmou em 1587, quando foi
relatado que uma grande variedade de feijões e favas era cultivada no
Estado da Bahia, sendo os grãos e as vagens usados na alimentação
humana do mesmo modo como o eram em Portugal e na Espanha (Sousa,
1974). Embora nenhuma citação indicasse as cultivares de feijão utilizadas,
é bastante provável que o feijão-caupi estivesse entre elas. Nessa época,
o comércio entre o Brasil e o Oeste da África, de Guiné a Angola, era
intenso, tornando-se ainda mais importante a partir de 1549, com a
fundação da Bahia como capital administrativa (Parker, 1995).

Corrêa (1952) menciona que o feijão-caupi foi introduzido no Brasil
pelos primeiros colonizadores, devendo referir-se aos portugueses.
Krutman et al. (1968) relatam que o feijão-caupi foi introduzido no País
pelos colonizadores portugueses. Freire Filho (1988) apresenta várias
evidências de que o feijão-caupi foi introduzido na América Latina, no




